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Resumo 

A utilização de bases de dados indexadas configurou-se como uma ferramenta robusta e relevante na avaliação 

da importância de Salminus hilarii para estudos em histopatologia e hematologia. Este estudo buscou desvelar 

o potencial desta espécie como bioindicadora no contexto da bacia do Rio dos Bois, no noroeste de Goiás, 

Brasil. A cienciometria, auxiliou na mensuração da produção e disseminação do conhecimento científico, 

sendo aplicada para mapear o volume de publicações e a relevância de S. hilarii em pesquisas científicas. Esta 

análise contempla a revisão de literatura, citando autores-chave e suas contribuições significativas, além da 

análise crítica sobre as possíveis lacunas no conhecimento sobre este organismo. Assim foi possível consolidar 

a importância de S. hilarii como potencial espécies bioindicadora, além de abrir novas perspectivas de pesquisa 

baseadas em dados indexados. 

Palavras-chave: cienciometria, salminus hilarii, bioindicadores, qualidade ambiental. 

Abstract - Assessment of the relevance of Salminus hilarii Valenciennes, 1850 as a bioindicator 

using scientometrics 

The use of indexed databases has proven to be a robust and relevant tool in assessing the importance of 

Salminus hilarii for histopathology and hematology studies. This study sought to reveal the potential of this 

species as a bioindicator in the context of the Rio dos Bois basin, in northwestern Goiás, Brazil. Scientometrics 

helped to measure the production and dissemination of scientific knowledge, being applied to map the volume 

of publications and the relevance of S. hilarii in scientific research. This analysis includes a literature review, 

citing key authors and their significant contributions, in addition to a critical analysis of possible gaps in 

knowledge about this organism. Thus, it was possible to consolidate the importance of S. hilarii as a potential 

bioindicator species, in addition to opening new research perspectives based on indexed data. 

keywords: scientometrics, salminus hilarii, bioindicators, environmental quality. 

Resumen - Evaluación de la relevancia de Salminus hilarii Valenciennes, 1850 como 

bioindicador mediante cienciometría 

El uso de bases de datos indexadas ha demostrado ser una herramienta sólida y relevante para evaluar la 

importancia de Salminus hilarii para estudios de histopatología y hematología. Este estudio buscó revelar el 

potencial de esta especie como bioindicador en el contexto de la cuenca del Río dos Bois, en el noroeste de 

Goiás, Brasil. La cienciometría ayudó a medir la producción y difusión del conocimiento científico, 

aplicándose para mapear el volumen de publicaciones y la relevancia de S. hilarii en la investigación científica. 

Este análisis incluye una revisión de la literatura, citando autores clave y sus contribuciones significativas, 

además de un análisis crítico de posibles lagunas en el conocimiento sobre este organismo. De esta forma, fue 

posible consolidar la importancia de S. hilarii como una potencial especie bioindicadora, además de abrir 

nuevas perspectivas de investigación basadas en datos indexados. 

Palabras clave: cienciometría, salminus hilarii, bioindicadores, calidad ambiental. 
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Introdução 
 

Salminus hilarii é um peixe de águas continentais encontrado em uma vasta gama de ambientes brasileiros, 

desde florestas tropicais até o Cerrado (Araújo et al., 2020). Sendo um peixe carnívoro, muitas vezes apresenta-

se como predador de topo incontestável, em alguns ambientes dulcícolas (Lima, 2022). No entanto, estudos 

detalhados sobre sua histopatologia e ainda são escassos (Saviato et al., 2023), especialmente em comparação 

com outras espécies como S. brasiliensis, que recebe maior atenção científica, porém sua distribuição é mais 

restrita, presente naturalmente na região que desagua na bacia do Prata (Rosso et al., 2017; Nunes et al., 2024). 

Neste sentido, esta maior contribuição de S. brasiliensis, está diretamente relacionado com sua utilização 

na piscicultura (Hattori et al., 2021). Assim como, é o principal motor econômico da pesca esportiva para o sul 

da América do sul, ultrapassando outros peixes, como as espécies exóticas, trutas (Oncorhynchus mykiss, 

Salmo trutta e Salvelinus fontinalis) e salmões (O. tshawytscha e S. salar) (Veiga et al., 2019; Baigún et al., 

2022), mesmo as nativas como surubins (Pseudoplatystoma spp.) e piaparas (Megaleporinus spp.) (Dantas & 

Júnior, 2021). Sendo muito difundido em vários estados brasileiros, introduzidos primeiramente e 

principalmente para a produção em piscicultura, e acidentalmente ou intencionalmente disseminado em outras 

bacias que não as de ocorrência natural (Picapedra et al., 2023). 

Por outro lado, S. hilarii está presente, nas cabeceiras do Paraná-Paraguai, Araguaia-Tocantins e São 

Francisco, ainda sendo registrado em outras regiões da bacia Amazônica e do Prata, indicando ampla 

distribuição da espécie, contemplando quase todos os ecossistemas brasileiros e suas composições (Portella et 

al., 2021). 

Deste modo, a pesquisa científica voltada para a compreensão da saúde e das respostas ambientais de S. 

hilarii, tem ganhado crescente relevância (Paschoalini et al., 2021). Do ponto de vista da crescente pressão 

ambiental e mudanças climáticas, compreender como uma espécie responde às alterações em seus habitats, 

torna-se essencial não apenas para a conservação da biodiversidade, mas também para a gestão sustentável dos 

recursos hídricos (Saviato et al., 2022a). 

No entanto, embora S. brasiliensis possua grande relevância no panorama das descobertas cientificas para 

o grupo (Coimbra et al., 2020), é um consenso entre os pesquisadores que, peixes de águas continentais com 

distribuição natural em diversas bacias no território brasileiro, possuem maior relevância (Saviato et al., 2023). 

Isto porque, muitas vezes a geologia e a configuração do relevo, assim, como os ambientes estuarinos e 

marinhos, são limites contundentes na distribuição natural de muitas espécies dulcícolas (Moreira et al., 2023).  

Desta forma, torna-se então importante compreender a estrutura e organização da produção cientifica sobre 

as possíveis espécies ou grupo de espécies potencialmente indicadoras de qualidade ambiental, para gerar 

informações sobre o estado da arte e auxiliar na detecção de oportunidades de pesquisa e tomada de decisão 

em pesquisa e financiamento (Marzuoli et al., 2023). 

Deste modo, estudos sobre histopatologia e hematologia que são áreas fundamentais na pesquisa 

possibilitam relacionar à saúde de peixes e seus reflexos sobre a qualidade ambiental e dos ecossistemas 

aquáticos (Saviato et al., 2023). Pois, permitem a detecção de distúrbios, muitas vezes associados a fatores 

ambientais adversos, como poluentes químicos, metais pesados e variações na qualidade da água (Llamazares 

Vegh et al., 2023; Batista et al., 2024). 

E assim, S. hilarii, devido à sua posição na cadeia alimentar e à sua ampla distribuição geográfica, possui 

características que o candidatam para estudos como potencial espécie bioindicadora (Saviato et al., 2023). E 

desta forma, a identificação das características esperadas para uma espécie com potencial para ser um 

bioindicador considera a sua capacidade de integrar os reflexos biológicos e ambientais, oferecendo uma visão 

abrangente das condições dos ecossistemas onde habita (Saviato et al., 2022b). 

Portanto, a análise cienciométrica da produção científica relacionada ao grupo (Salminus), permite avaliar 

o panorama atual de pesquisa, identificando lacunas de conhecimento e delineando áreas prioritárias potenciais 

para futuros estudos (Llamazares Vegh et al., 2022). Neste interim, a cienciometria desempenha um papel 

fundamental na avaliação da relevância e impacto dos estudos científicos, especialmente no campo da ecologia 

e conservação ambiental, onde o uso de bioindicadores tem ganho destaque significativo (Gomes et al., 2023). 

Assim, este estudo visa não apenas revisar criticamente a literatura atual sobre S. hilarii, e as demais 

espécies do gênero, mas também utilizar métodos cienciométricos para quantificar a produção científica 

relacionada ao uso deste peixe como possíveis bioindicadores. Com isso, realizou-se uma análise de 

mapeamento científico para investigar os padrões e tendências na pesquisa sobre o gênero Salminus, 

identificando as convergências históricas e temporais das publicações científicas que objetivou explorar 

analiticamente o progresso da pesquisa científica sobre gênero Salminus, com foco nas conexões entre 

hematologia e histopatologia, além de discutir as implicações para a conservação e gestão de recursos hídricos. 



Saviato et al., 2025 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

Actapesca (2025), 22., 100-111                                                                                     DOI 10.46732/Actafish.22.100-111 

 

102 

Material e Métodos  
 

Na presente pesquisa foi utilizada análise cienciométrica sobre os estudos sobre Salminus hilarii. Foram 

usadas diversas bases de dados bibliográficos para coletar artigos. Onde as palavras-chave foram 

combinadas usando operadores booleanos, refinados utilizando o Mendeley e os resultados foram 

analisados no Bibliometrix e VOSviewer para identificar padrões na literatura científica. A preferência por 

palavras-chave em inglês destacou-se pela sua eficácia global.  

Descrição dos indexadores 

Para buscar os dados pertinentes ao estudo, pesquisou-se as bibliografias utilizando as bases de dados 

Web of Science (https://www.clarivate.com/), Scopus (www.elsevier.com), PubMED 

(https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), SciELO (www.scielo.br) e Scholar Google 

(https://scholar.google.com.br/). Nestas plataformas, utilizou-se diversas palavras-chave, tais como 

"Salminus", "hematology", "histopathology" e "bioindicator", e assim, os termos foram utilizados em inglês 

para maximizar a abrangência da pesquisa, pois são predominantemente neste idioma. Já para aprimorar os 

resultados, a pesquisa utilizou-se operadores booleanos como “and” e “or”, para eliminar termos e estudos 

desnecessários. 

Todos os dados foram coletados a partir do acesso disponibilizado e hospedado na plataforma CAFe da 

Capes. Utilizando-se da oportunidade de acesso disponibilidade pala comutação entra a Capes e a Unifap 

(Universidade Federal do Amapá). 

Refinamento dos dados 

Deste modo, a metodologia empregada para realizar esta análise cienciométrica foi um processo 

minucioso desde a coleta de dados até a análise estatística e visualização dos resultados. Inicialmente, 

efetuadas as buscas nas bases de dados Scopus, Web of Science, PubMED, SciELO e Scholar Google. 

Onde, respectivamente foram exportados os conjuntos de dados de pesquisa em formatos compatíveis aos 

processadores e programas utilizados para o refinamento destes resultados. Sendo assim, a partir destas 

buscas foram criados arquivos CSV, XLSX, TXT e BIB, correlativos a cada programa aos quais seriam 

submetidos. 

Deste modo, foi utilizado o software Mendeley Reference Manager, para o refinamento e otimização 

das bibliografias extraídas das respectivas plataformas. Assim como, usou-se o R Studio (2024.04.2 Build 

764 - Posit Software, PBC) para a consolidação de dados das diversas plataformas, também utilizou-se o 

pacote de dados do Bibliometrix [bibliometrix::biblioshiny()] vinculado ao R Studio, apurando e gerando 

algumas das análises. 

Análise de dados 

De posse dos dados refinados e categorizados a partir dos programas citados, estes foram submetidos às 

análises disponíveis no processador Bibliometrix e no software VOSviewer (Visualizing Scientific Landscape 

- version 1.6.20 - CWTS e Universiteit Leiden). 

E assim, realizou-se análises detalhadas das inter-relações entre os termos pesquisados, examinando tanto 

as conexões quanto as divergências entre eles. Adicionalmente, investigou-se as citações e as origens dos 

autores de cada estudo, com o objetivo de compreender a influência e o contexto das contribuições científicas. 

Em paralelo, identificou-se a proveniência do material biológico utilizado, assim como as instituições 

responsáveis pela condução dos estudos, o que proporcionou uma visão abrangente da base de dados analisada 

e da temporalidade dos mesmos. 

 

Resultados e Discussão 
 

Esta pesquisa sistemática sobre o gênero Salminus revelou forte concentração de estudos no Brasil, seguido 

por contribuições significativas de outros países como Argentina, EUA e Canadá. Sendo que, estes estudos 

abrangem temas variados como ecologia aquática, bioacumulação de metais pesados e monitoramento 

ambiental, refletindo um interesse crescente destes últimos temas nas últimas décadas. 

Dados coletados 

Deste modo, após uma análise simples, estes dados revelam a interações dos termos associados ao gênero 

Salminus, tais como diversidade, histologia, magnificação trófica e metais pesados. Que por rastreio 
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algorítmico o Biobliometrix apresentou a imagem em forma de nuvem destacando os termos mais frequentes 

nas bibliografias analisadas. 

Assim, retirando os termos "salminus" e "salminus hilarii", as buscas mais proeminentes foram, "brazil", 

"fish", "animals" e "characidae", indicando um foco em estudos específicos para este grupo, contudo, e com 

relevância para o Brasil aponta que muitos são os estudos e as vertentes que incluem este organismo em suas 

análises. 

Sugerindo um interesse em aspectos biológicos, ecológicos, monitoramento ambiental e bioacumulação, 

pois além destes, os termos como "rivers", "Environmental monitoring" e "bioaccumulation", indica que outros 

estudos além de ecologia e taxonomia possam permear este grupamento taxonômico sul-americano, mas com 

menor frequência, do mesmo modo que estudos voltados ao biomonitoramento vem ocorrendo (Figura 1). 

 
Figura 1. Nuvem de palavras 

apresentando os Trending 

Topics para as produções 

cientificas analisadas.  

(Fonte: Bibliometrix). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sendo assim, ao longo do período estudado, literatura científica obteve um número cumulativo de 456 

bibliografias relevantes. A diversidade de peixes dulcícolas, foi um tema central, relativo à ecologia aquática, 

apresentando 119 citações. Contudo preocupação com metais pesados elencou 27 citações recentes, e para os 

estudos específicos tratados neste estudo apenas 8 contribuições, reflexo da atenção aos impactos nos 

ecossistemas aquáticos. Outro ponto importante é que ocorreu uma ampliação considerável no interesse sobre 

este grupo de organismos nas últimas décadas, apresentando recentemente um declínio (Figura 2). 

 
Figura 2. Valores acumulados 

do número de produções 

bibliográficas por ano, para as 

plataformas de base de dados 

exploradas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à produção científica por país, o Brasil aparece com 80,11% destas, destacando-se como um centro 

de pesquisa significativo sobre o gênero Salminus e questões relacionadas à saúde dos ecossistemas aquáticos. 

Argentina, EUA, Espanha, Canadá e outros países também contribuíram substancialmente, de onde se 
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originam muitos pesquisadores com interesse na área, refletindo a colaboração internacional no estudo desses 

temas (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Índices relacionados 

e analisados para os países que 

aparecem nas pesquisas e como 

origem dos pesquisadores 

envolvidos nesta temática. 

(Fonte: VOSviewer e 

Bibliometrix). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E assim, estas análises apontaram tendencias importantes sobre a distribuição e o enfoque da pesquisa 

científica relacionada ao gênero Salminus e temas correlatos. A frequência elevada de citações evidencia seu 

status como organismos de interesse científico, provavelmente devido à sua importância como espécie 

predadora em ambientes aquáticos sul-americanos, estando suscetível às pressões magnificadoras das 

interferências negativas no ecossistema. Assim como também é uma espécie amplamente cultivada na 

piscicultura regional e nacional. E por conta destas demandas da sociedade para a produção proteica e do 

investimento em novas tecnologias para o monitoramento ambiental, o aumento de parcerias entre 

pesquisadores do Brasil e estrangeiros com os brasileiros tem se acentuado nos últimos anos (Figura 3). 

 
Figura 3. Relação dos países 

que aparecem com maior 

correlação entre os 

pesquisadores envolvidos nesta 

temática. Acima, a intensidade 

por países e abaixo sua 

interconexão. (Fonte: 

Bibliometrix e VOSviewer) 

 

 

 

 

 

 

Comparativamente, a distribuição global dos estudos reflete uma colaboração internacional robusta na faixa 

tropical e um interesse compartilhado na compreensão dos fatores que afetam a saúde dos ecossistemas 

aquáticos. Desde modo, os resultados sublinham a importância do Brasil, contemplando cerca de 70% das 

coleções de dados sobre esta temática. Fato implícito na abrangência de sua malha hidrográfica que contempla 

o maior número de entidades taxonomias do gênero Salminus, assim como a maior população destes animais. 

Frente a relevância da maior parte das organizações e centros de pesquisa na área de biologia e agropecuária. 

Por outro ponto de vista, neste levantamento das produções amostradas para este estudo, 97,5% são artigos 

publicados em periódicos e indexados pelas bases de dados visitadas (Figura 4). 

 

Local    Frequência Citações totais Média de citações Produção 

Brasil 877 525 12,80 141 

Argentina 123 18 9,00 13 

EUA 35 11 5,50 6 

Espanha 25   1 

Canadá 16 27 27,00 3 

Colômbia 10 3 1,50 6 

França 10    

Bélgica 7    

Equador 7    

Japão 7    

Hungria  37 37,00 2 

Venezuela  11 11,00 3 

Portugal    1 
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Figura 4. Países e sua relação 

com as coleções de dados 

sobre esta temática.  

(Fonte: Bibliometrix). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análise prévia 

Durante a análise, identificou-se os 10 principais autores que publicam sobre o grupo de peixes em questão. 

Através da bibliometria, examinou-se a produção científica e o impacto dos artigos desses autores ao longo 

dos anos. Observou-se que os autores mais proeminentes têm suas maiores produções correlacionadas com o 

período citado acima de crescimento e decréscimo na pesquisa sobre Salminus. Deste modo, o autor mais 

prolífico até o momento é Evoy Zaniboni-Filho, cuja produção se estende ao quadriênio 20-24. Contudo, 

alguns autores, embora não tenham uma extensa linha temporal de publicações, apresentam um alto índice de 

produção científica em um curto período de tempo (Figura 5) 

 
Figura 5. Principais citações 

bibliográficas para o gênero 

Salminus ao longo do período 

amostra (1994-2024). (Fonte: 

Bibliometrix) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Interpretação dos dados 

Desta maneira, os dados formaram um padrão conciso que possibilitou a verificação efetiva das principais 

linhas de pesquisa, pesquisadores proeminentes e periódicos nos quais os estudos foram publicados. Sendo 

assim, a partir do diagrama de Sankey, implementado no pacote Bibliometrix foi, possível identificar as 

principais linhas e as conexões por onde ocorre o tráfego conjunto entre as palavras-chave (termos), autores e 

periódicos. Os termos como "freshwater fish", "dourado", e "bioaccumulation" apresentaram associação com 

os principais autores. Ao passo que estes produziram e publicaram em periódicos como Aquaculture, 

Neotropical Ichthyology, e Hydrobiologia, principalmente, periódicos de maior circulação sobre o assunto e 

bastante criteriosos para o recebimento e aceitação dos mesmos (Figura 6). 
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Figura 6. Diagrama de Sankey enfatizando a associação entre os principais termos, principais autores as os principais 

meios de divulgação encontroados neste estudo. 

 

Deste modo, é importante salientar que os periódicos que mais divulgaram este tema, são revistas com 

elevado fator de impacto (Impact Factor - JCR) estando descritos entre 0.791 e 3.385, valores de importância 

para revistas que abordam a mesma temáticas. Ainda assim, a qualificação identificada para estes mesmos 

periódicos, mas pela ótica da Qualis Capes (Plataforma Sucupira, quadriênio 2017-2020), estão assim 

indicadas como de A4 a A1, onde a maioria está entre A2 e A3, designações bastante relevantes em virtude do 

crivo para aceitação de manuscritos nestas revistas (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Relação dos periódicos 

destacados neste estudo, seu 

Fator de Impacto (JCR) e sua 

Qualis (2017-2020). 

 

 

 

 

 

Portanto, após a coleta de dados nas bases citadas, segue com o tratamento dos dados via Mendely 

(filtragem) e R-Studio (consolidação), e assim, utilizando-se o VOSviewer, promoveu-se a construção de uma 

imagem gráfica que destaca a ligação entre os coautores que colaboram entre si para o estudo desta temática, 

assim como a formação de agrupamentos sistemáticos entre estes pesquisadores. 

Desta forma, pode-se observar as configurações em 9 centros de convergência distintos, porém, todos 

interligados entre si, sempre com um ou mais pesquisadores proeminentes como centro de convergência ou de 

produção científica. Onde podemos destacar os pesquisadores Jean Ricardo Simões Vitule (PPGZOO-UFPR), 

Éder André Gubiani (Unioeste) e Ricardo Pereira Ribeiro (UEM), todos do estado do Paraná, sul do Brasil. 

enfatizando uma certa concentração geográfica nas pesquisas subsequentes, pelas demandas da agroindústria 

e ecológicas, pelas confluências das bacias hidrográficas mais importantes para este grupo de peixes (Figura 

7). 

Periódico ISSN Fator de Impacto Qualis 

Aquaculture 2352-5134 3.385 A2 

Boletim do Instituto de Pesca 0046-9939 0.608 A4 

Neotropical Ichthyology 1982-0224 2.091 A3 

Hydrobiologia 1573-5117 2.447 A2 

Pesquisa Agropecuária Brasileira 0100-204X 0.791 A4 

Parasitology Research 0932-0113 1.005 A1 

Zootaxa 1175-5334 1.091 A4 
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Figura 7. Distribuição e correlação entre as coautorias das bibliografias pesquisadas, para o gênero Salminus. (Fonte: 

VOSviewer). 

 

Discussão 
 

Em observação às tendências temporais e a estrutura científica das publicações sobre o gênero Salminus, 

ao longo de 53 anos, identificou-se um crescimento expressivo nas últimas décadas. E deste modo, abordou-

se os dados pela luz da cienciometria analisando as características mais relevantes sobre a temática, e as 

possíveis tendencias e desdobramentos futuros. 

Portanto, estes resultados apontaram um aumento significado com o passar dos anos, explorando diversos 

desdobramentos temáticos até os dias de hoje (Nunes et al., 2024). indicando que muitos assuntos, como 

genética de populações e bioacumulação apareceram recentemente, dando uma guinada nos objetivos de 

pesquisas e grupos de pesquisadores (Souza et al., 2022). 

Deste modo, apontando um crescente aumento na produção bibliográfica, porém uma diminuição na 

quantidade de contribuição em número de autores (Lopes et al., 2020; Silva et al., 2021). Onde muitos autores 

com uma longa carreira como pesquisadores possuem poucas publicações, ao passo que poucos autores 

concentra um maior número de artigos em menor espaço e tempo (Faria et al., 2021; Daga et al., 2020). Tal 

como o esperado, onde temas muito restritivos são sustentados por um pequeno grupo atuante (Reynalte-Tataje 

et al., 2020; Ruaro et al., 2021). 

Sendo assim, este aumento na produção científica esteve diretamente ligado à utilização de espécies nativas 

na produção proteica da agroindústria (Júnior & Neto, 2021; Barzotto et al., 2023; Souza Medina et al., 2023). 

Pois, especialmente peixes dulcícolas de médio e grande porte, que são tradicionalmente consumidos por 

populações ribeirinhas (Lima, 2022; Nunes et al., 2024). Sendo que, o Brasil, com sua vasta diversidade de 

espécies, lidera nesse aspecto (Saviato et al., 2022c). E assim, a utilização dessas espécies na piscicultura 

remonta aos anos 80, enquanto a preocupação com o bem-estar animal e saúde animal é um foco mais recente, 

impulsionado pelo avanço das técnicas analíticas nesta área (Jones et al., 2021). 

Deste modo, os desdobramentos temáticos como hematologia e histopatologia em peixes, aparecem em 

publicações muito recentemente (Ribeiro & Portela, 2020; Saviato et al., 2022b; Oliveira et al., 2024), 

evidenciando uma tendência dentro do estudo destes animais. Assim como, as lacunas sobre estes aspectos 

relacionadas às espécies de maior distribuição geográfica com o caso de S. hilarii, também são um fato 

implícito quando refinamos os dados do presente estudo (Saviato et al., 2023). 

Sobre o interesse neste grupo de organismo, é possível corroborar que tenha ocorrido uma corrida sobre a 

pesquisa no tema, pois 93,88% das publicações ocorreram na última década, sendo que apenas uma fração 
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deste montante está diretamente relacionado à espécie S. hilarii (10,14%). Enfatizando a necessidade de maior 

aprofundamento neste táxon (Moreira et al., 2023), haja visto que, é uma espécie de ampla distribuição 

geográfica, possibilitando sua utilização como indicador biológico (Baetscher et al., 2023; Ramírez-Gil et al., 

2023).  

Ao passo que, protocolos de análises podem ser similares à espécie S. brasiliensis, restrita geograficamente, 

mas com uma vasta gama de publicações na área de saúde e bem-estar animal, assim como tantas outra já 

elencadas (Gomes et al., 2023). 

Por este viés, os estudos anteriores sobre S. brasiliensis como bioindicador, derrocam no quesito 

distribuição geográfica (Anaisce et al., 2023; Abd Malek & Frontalini, 2024), pois apesar da introdução 

acidental ou intencional em diversas bacias hidrográficas, está restrito, naturalmente ao complexo das bacias 

do Prata (Machado et al., 2016). E ao contrário deste, os organismos naturalmente de grande abrangência como 

S. hilarii, possuem maior capacidade de refletirem as interações com o ambiente (Olmo et al., 2024) e 

oferecerem respostas imune adequadas à pesquisa como bioindicadores (Lazăr et al., 2024), com ênfase em 

aspectos como monitoramento ambiental e impactos ecológicos (Qualhato et al., 2023). 

Sobre esta perspectiva, o potencial uso de S. hilarii como bioindicador é bastante considerado do ponto de 

vista da possibilidade analítica dos organismos, seguindo protocolos para espécies similares, além de possuir 

ocorrência em muitas bacias hidrográficas, atestado incluso por estudos citogenéticos para o grupo (Machado 

et al., 2016). E assim como S. brasiliensis, S. hilarii ocupa posições tróficas elevadas e podem ser afetadas por 

poluentes ambientais bioacumulado desde os níveis inferiores. 

 

Conclusão 
 

Com base nas análises cienciométricas realizada sobre o gênero Salminus, tendo em vista a importância de 

estudos com S. hilarii como possível indicador biológico, este estudo revelou apresentou fatos e 

desdobramentos que possibilitam tal assertividade tendo em vista suas características biogeográficas, 

fisiológicas e as perspectivas sobre o crescimento da pesquisa sobre a temática. Sendo assim, através desta 

revisão crítica no âmbito da métrica sobre as publicações cientificas, pudemos identificar padrões e tendências 

na produção de literatura científica, destacando áreas prioritárias para futuras investigações e suas implicações 

para a conservação e gestão dos recursos hídricos. 

Deste modo, se destacam os resultados que, apesar sua vasta distribuição geográfica, os estudos sobre S. 

hilarii e seus padrões homeostáticos são ainda incipientes quando comparados a outras espécies mais 

focalizadas. E assim, esta lacuna de conhecimento sugere oportunidades significativas para avançar nosso 

entendimento sobre como esta espécie responde às pressões ambientais, mudanças nos ecossistemas aquáticos 

e às alterações fisionômicas promovidas pelo homem. 

Desta maneira, o presente estudo cienciométrico oferece uma base sólida para futuros trabalhos que 

busquem não apenas expandir o conhecimento sobre a temática, mas também promover estratégias eficazes 

para a exploração de áreas ainda pouco estudadas, e assim, contribuir de forma uníssona para a melhor 

compreensão das interferências e reflexos nos ecossistemas aquáticos. 
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